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í DECRETO N.o 4956, DE 22 DE SETEMBRO DE 1976 

i Dá denominações a vias públicas da cidade de Campinas 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 
que lhe confere o item XIX. do cativo 39. do Decreto-Lei Complementar 
n.o 9 de 31 de dezembro de 1969, . 

DECRETA: 

1 ARTIGO l.o — Ficam denominadas: 
' j — OURO à Rua 1 (Um) da .Vila Rica, com início a Rua Bcnito 

.Olmos Hernandes e término na Avenida das Amoreiras. 
• i. II — PRATA à Rua 2 (Dois) da Vila Rica. com inicio a Rua Be- 

nito Olmos Hcrnandés c término na Avenida das Amoreiras. 
  V 111 — PLATINA à Rua 3 (Tres) da Vila Rica. com início a Rua 
Bçnito Olmos 'Hernandes, circundando o quarteirão n.o 3237 e término na 
mesma Rua Benito Olmos Hernandes. 

:• xv — COBRE à Rua 4 (Quatro) da Vila Rica, com início a Rua 
Benito Olmos Hernandes.'circundando, o quarteirão 3239. e término na 
mesma Rua Benito Olmos Hernandes. 

v -- CHUMBO à Rua 5 (Cinco) da Vila Rica. com início a Rua 
Benito Olmos Hernandes. circundando o quarteirão 3240 e término na 

' mesma Rua Benito Oimos Hernandes. 
- VI — NÍQUEL à Rua 6 (Seis) da Vila Rica. com início à Rua 

Benito Olmos Hernandes. circundando o quarteirão 3242 e término na 
mesma Rua Benito Olmos Hernandes. — - - - - .. vil — FERRO à Rua 7 (Sete) da Vila Rica. com início a Rua Be- 
nito Olmos Hernandes e término na Rua Profa. Maria Cecília Tozzi. 

v VIU — ANTIMONIO à Rua 8 (Oito) da Vila Rica. com inicio na 
Avenida das Amoreiras, circundando o quarteirão 3245 e término na mes- 

I nu-Avenida^das^Arvmremas. ^ ,  A 
nida^á^^moreítas e término a Rua' Prula. Maria Cecília Tozzi. 

X — MANGANÊS à Rua 10 (Dez) da Vila Rica. com início a Rua 
Profa. Maria Cecília Tozzi, circundando o quarteirão n.o 325! e término 
na mesma Rua Profa. Maria Cecília Tozzi. '' 

XI — IR1D10 à Rua 11 (onze) da Vila Rica. com início a Rua 
■ Profa. Maria Cecília Tozzi. circundando o quarteirão n.o 3246 e término 
na mesma Rua Proía. Maria Cecília Tozzi. .: XII — GALENA à Rua 12-(Doze) da Vila Rica. com início a Rua 
Profa. Maria Cecília Tozzi e término junto a Estrada de Ferro. 

•-•XIII — MERCÚRIO à Rua 13 (Treze) da Vila Rica, com início 
" a Rüa Profa. Maria Cecília Tozzi e. término junto a Estrada de Ferro. 
' . XIV — BISMÜTO à Rua 14 (quatorze) da Vila Rica. com início 
: a Rua Profa. Maria Cecília Tozzi e término na Estrada de Ferro. 

ARTIGO 2.o — Este decreto entarrá em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 22 de setembro de 1976. 

DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
Prefeito do Município de Campinas 
DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 
Secretário dos Neoócios Jurídicos : •_ • • • ENG.o GILBERTO MEIRA BIOLCHINI 

V . Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
; Jurídicos por Carlos Roberto M. Guimarães, Chefe do SA da CJ. com os 

elementos constantes do protocolado 17055 de 1 de Julho de 1.976 e, pu- 
blicado no Departamento do Expediente do Gabinete do Prefeito em 22 

, de setembro de 1976. 
. DR. ARMANDO PAOLINELI 

. -i. . Chefe do Çabinete - - . 
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DECRETO N.o 5107 DE 3 DE MARÇO DE 1977. 

Retifica e acrescenta incisos ao Artigo l.o cio Decreto N.o 
4956, de 22 de Setembro de 1.976, que dá denominações a 

vias públicas da cidade de Campinas. 

Ò Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 
que lhe confere o item XIX, do artigo 39. do Decreio-Lei Complemen- 
tar Estadual n.o 9 de 31 de dezembro de 1.969, 

DECRETA: 
Artigo l.o — Passa a vigorar com a seguinte redação o artigo 

l.o do Decreto n.o 4956, de 22 de setembro de 1.976:   
"Artigo l.o — Ficam denominadas". 

111 — RUA PLATINA: as ruas 3 e 4 da Vila Rica, com início e tér- 
mino na rua Benito Olmos Hcmandes, circundando o quarteirão 3237 
do Cadastro Municipal. ■ ' 

- - iv — RUA COBRE: as ruas 5 e 6 da Vila Rica. com.início e tér- 
' mino na rua Benito Olmos Hcmandes, circundando o quarteirão 3239 

do Cadastro Municipal. . ... 
V — RUA CHUMBO: as mas 7 e 8 da Vila Rica, com início e 

; término na rua Benito Olmos Hernandes, circundando o quarteirão 
3240 do Cadastro Mimicipai. 
. . ^ RUA NÍQUEL: as ruas 9 e 10 da Vila Rica, com início e !>--nino na rua Bonito Olmos Hernandes, c circundando o quarteirão 

^ do Cadastro Municipal, 
c? • FERRO: a rua 11 da Vila Rica. com início na rua ií-mto ülmos Hernandes e termino na rua Proía. Maria Cecília Tozzi. 

» . ^III j—*" RUA AN 1 LMÔN10: as ruas 12 e 14 da Vila Rica, com tmcio-e término na Av. das Amoreiras c circundando o quarteirão 3245 ' 
cmaCadastro Municipal. 

IX ■ RU/t MANGANÊS: as ruas 13 c 15 da Vila Rica, com 
..n to .e.jermmo na ma Pi ofa. Maria Cecília Tozzi e circundando o 
q .••.rieirao 3246 do Cadastro Municipal. 

X • RUA IR1DIO: a rua 16 da Vila Rica. com início na Av. 
ctas Amoreiras e termino na rua Profn. Maria Cecília Tozzi. 

XI —- RUA GALENA: a rua 17 da Vila Rica. com início e tér- 
mino na ma. Prri.fr> M-»»-;-» t,...-.:  .. T . 

■do Cadastro Municipal. * ' —^ 
: » r ^LNCO: a rua 13 da Vila Rica. com início na rua rroia. Mana Cecília Iczzi e término na rua 20. 
■ *> RUA BISMUTO: a rua 19 da Vila Rica. com início na : rua Profa. Mana Cecília Tozzi e término na rua 18. 

t». r a ri13 Rica, com início na rua rtola. Mana Cecília Tozzi c término na rua 18. 
XV — RUA ACO — a rua 21 da Vila Rica. com início na rua 15 

c termino na rua 17 do mesmo lutcamenlo. 
,. . XVI RUA BRONZE: a rua 22 da Vila' Rica, com início à rua 14 c lernuno na rua Io do mesmo loteamenlo: ■ 

.. Artigo 2.o — Este decreto entrará cm vigor na data de sua pu- blicação, revogadas as disposições ern contrário. 

Paço Municipal. 3 de março de 1977. 
DR. FRANCISCO AMARAL 

 Prcfcuu do Município de Campinas DR. RALPII TORTIMA STF.TTINGER 
Secretario dos NVr.oeios JtiridícH»s 
LNG.o .AMANDO OUEIROZ TELLES COELHO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

_ ' " -Rüdií-i.l,,; n:i Consultoria Jurídica da Sccrelaria dos Nepiicios- 
í, , ! Pl,r ,n,"!- VVa F,-:ni-ü Andr:„lc. Assis,unic .Tc Ad- 
i iolir'5 tV.r US 1:11 consumi.-s do-proiocolatlo n.o 17053 dc- 
hrí-i ,1, IV i l' '"i"1,11-'*"1" "" "''P-u^uicmlo do iespediento do Ga- ni.Ktv do iik.Jt.iio, ifu 3 de nurço de lv'/7. 

DR nr-.IUM.ii) CliSAR BASSOLI CUZARE 
Cliole tiú Gd bine te 
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w.™, C»60, MoJwixa,. Grécia , Bnsill, c matrm, fa aZaica íâZahtã 
de níquel, encontrada no Canada, França,. Alemanha, Suécia, principalmente e os 

rnente^m l1 °PentlandiXaf' constitui as principais reservas atuai- mnte em exploração (Sudbury em Ontárb, Canadá) - 
Nos meados do século XVIII mineradores de cobre de Vestfália onrnnW„m 

um minério, mais tarde identificado como arseniato de níquel que fundido re 
saltava num metal duro e esbranquiçado, impossível de ser trabalhada com as fer- 
ramentas disponíveis. Frustrados em suas pesquisas, aquêles minerado^s denL i 
minaram o novo metal de "cobre do'diabo", em alemão "kupfernickel" 

%ctentlst.a su&o Cronstedi conseguiu isolar do minério encon- trado.-em Vestfalia um novo elemento químico, ao qual denominou níquel 
outrP.s que 0 níquel foi introduzido na Europa vindo do Oriente 

nrfrn^fnh ' - '-j ^ conbec'do hn muitos milênios, servindo principalmente para a fabneaçao de peças ornamentais. Com base nos estudos do químico sueco 

'W/W -m' í°ram iettayhqas
L grosseiras, denominadas "prata alemã" ou 

ruandn L TzTd l "a qua'sJanha[a™ extraordinária importância econômica quando, em 1844, ro/ descoberto na Inglaterra o processo de niquelagem. 
km .«ü, na Suíça, o níquel foi usado pela primeira vez na cunhaaem de 

moedas d,visionários, seguida esta experiência pelos EE.UU., que, em 1857 Iam 
Ç"r°% a. moedcT. de um. centavo cunhada em níquel. Porém a generalização do uso deste metal como instrumento de troca se deu a partir de 1869 auanda *e 
começou a usar.a: liga cobrèrhíquel'., ■ • • ' ' . 

^ Assim -durante Jodo o século XIX, o consumo do níquel for inteiramente sa- 

tl, j? Pcb: produção das minas norueguesas e, mais tarde, pelas minas da Nova Laledoma, que mantiveram a liderança no mercado mundial até o final do século 
quando foram descobertos no Canadá enormes jazidas do tipo sulfatado ' 

A Primeira Guerra Mundial^ e a expansão da indústria de automóveis trou- 
xeram para a metalurgia do níquel imensas possibilidades de expansão. Átual- 
mente soo conhecidas cerca de 3.000 figas, das quais as principais são o oco- 
níquel utilizado na couraça dos engenhos bélicos, projéteis e Estruturas metá- 
licas de um modo geral, lambem importantes são as ligas de ferro-níquel em- 
pregadas na fabricação de termostatos, lâmpadas, ligas magnéticas, revesti- 
mento de cabos submarinos e relês telefônicos. De um modo geral as ligas de 
níquel são procuradas quando se necessita de grande resistência, dureza, tena- 
cidade, alongamentos especiais ou incorruptibilidade aos ácidos. 

■ j À semelhança da maioria das matérias-primas industriais, o mercado mundial 
"de níquel se caracteriza pelò diminuto consumo interno nas-grandes áreas pro- 

íní0/0!' ÁSSlm é ,qUe, 05 EE U[J-' produzindo apenas 1% consomem cêrca de 60% do total produzido, enquanto que o Canadá consome apenas 2%. 
No Brasil a industrialização do níquel tem pouco mais de trinta anos. As 

jazidas, do tipo garnierita, são encontradas em Minas Gerais e Goiás, sendo 
que neste estado a produção ainda está em fase experimental. A Cia.'Níquel 
Tocantins, fundada para explorar as jazidas de Niquelândia (GO), ainda está ' 
na dependência da consecução de economias externas, como vias dé acesso (ro- J 
dovia Ánápoiis-Niqueiãndia) e suprimento regular de energia elétrica, oara iniciar ! 
as suas atividades. 
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A auto-suhaência no setor dos náo-ferrosos, embora objeto do oíano dai 
metas da administração passada, não sofreu neste plano o tratamento adequado, 1 
constituindo-se atualmente num dos pontos de estrangulamento do nosso pro^i 
cesso de desenvolvimento industrial. No caso particular do níquel, para 1962, es-! 
pera-se uma produção de 600 t.de ferro-níquel, estando o consumo orçadoí 
em 5.000 t. í 


